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Rascunhos a lápis 

  

Ainda os críticos da 
última hora 

Alguém nos endereçada 
cidade «lnvictaç, a propósito 
do nosso aitigo «Depois do 
burro morto... em. publicado 
recentemente nêste periódico. 
uina extensa carta de inteiro 
aplauso ao espírito daquêle 
escrito, relembrando-nos casos 
idênticos, já Passados ao. es: 
quecimento. É sse alguém des- 
taca, entre ds que cita, o do pri] 
meiro monumento aos Mortos 
da Grande Guerra naquela ci- 
dade, que ficou conhecido na 
tradição popular-tripeira. pelo 
«Purtorrão», e que uma: cam- 
panha jornalística tornou cé- 
lebre, facto êste que ainda de- 
ve conservar-se na memória 
de todos que dêle tiveram co: 
nh-cimento, 

D:z-ns, sôbre tal assunto, 
essa pessõa: 

«Sabe você tão bem como 
eu, certamente, a história do 

famoso «Portorrão» Um mo: 
uumento muito estúpido, exa- 
guradamente estúpido, (tanto, 
que custa a conceber como 
foi possível leva-lo a têrmo 
sem 0 protesto de ninguém) é 
que, dias depois da sta inau- 
guração, Os tamarteios cama- 
rários derrubaram. por: fôrça 
de uma violenta campanha mo- 
vida n s jotnáis do Porto.m 

«Eram furdados— continua 
mis ade-nte—os prótestos de 
indignação da imprensa tripei- 

ra?—-Sim. De sobejo O eram, 
pude constatá-lo pessoalmen- 
te. M:s foram tardios » 

«Na maquet do «Portorrão,, 
exposta ao público depois de 

classificada por um júri qual- 

quer, tiveram ocasião de no- 

tar, os críticos dêsses jornais 
e tôda a gente, a absurdeza 
do monumento em projecto, 
Por que se calarm nessa al- 

tura êsses criticos? —Por que 

não fizeram ouvir, então, na 

imprensa, os seus-clamorosos 
protestos, obstando som essa 

atitude (digna, em tal oportu- 
nidade, dos mais amplos aplau- 
sos) a consumação da obra 
que se projeetava?» 

aCabem as culpas da edifi- 

cação do «Portorrão», sem 

dúvida, —continua — ao. júri 

que classificou aquela maguet 
em primeiro lugar. Sem dúvi- 
da, concordo. Mas elas repar- 

bus Elecírica em Cacia 
  

Como por diversas vezes aqui 
temos dito, continuamos chamando 
a atenção de todos os nossos presa- 
dos conterrâneos para que nos re- 
metam as listas de que estão de pós- 
se, pois que todo o tempo é pouco, 
para assim o «ECOS DE CACIA” 
dar cumprimento ao: que se propoz 
angariar em -pról-da luz eléctrica da 
sua terra. 

Ultimamente temos recebido de 
diverços amigos da Quintã'as listas 
de que, estavam de posse, as quais 
vão sendo publicadas nestas colunas 
como 'é de justiça. Para êstes vão 
em nome do povo da Quintã, os 
no-sos agradecimentos. 

“A SUBSCRIÇÃO DA! QUINTÃ 

Anónimo - 10800 
“Lista n.º 18 à cargo de: 
António A. D, d'Oliveira” "100800 
Rufino Alegria 5800 
Augusto Alegria 5800 

Lista n.º Alvarcargo-de: : 
José Nogueira Simões > 20800 

dista n.º 24 acargo dei, so 
António Gonçalves Faria 50800 

Lista nº 35 a cargo de: 
Manuel Francisco Teixeira, 50800 

Lista n.º 29.a cargo-de: 
Francisco Simões Ventura ,100800 

Lista n.º 7 a cargo de: 
Silvestre G. Faria Junior... 100800 

Lista nº 44 à cargo de: 

| o correr da pena.. 
  

  

COMENTANDO 

Há certos termos que, por 
se nos mostrarein claramente 
a «idéia» com que são aplica- 
dos,—conquanto que o «tem- 

próprio» para: tais termos 
:|já tenha;passado, — estão mes» 
moa matar. 

Estão mesino ao: pintar da 
| faneca. 
| Estão nesses casos-aqueles 
|que-no «ECOS DE CACIAr 

| de 3 fevereiro  pretério e em 
editorial, se leem: "SENHO- 
RORES FEUDAIS», que me 
deram “bastante no gôto. 

Acho-os bem aplicados, é 
= Móra' de tôda a duvida, mas. 

sempre o raio: do MAS... ; 

  tem-se, também, por se have- 

«Ecos de Cacia» 

Manuel-R. Carvalho 

João Nunes da Cruz | 

Alberto da Silva 

Maria Fernandes Bias 

Manuel Lourenço   
Promovida pelo «Ecos de Cacia» 

Lista nº 3a cargo de: 

Lista n.º 14 a cargo; de: 

Lista n.º 13a cargo de: 
Joaquim Ventura da Silva 100800 
Adelino Marques Valinho 
António de J. Gonçalves 

Manuel A. Fernandes Reis 
]. sé Pedro de Rezende 

Lista n.º 5 a cargo de: 

Lista n 44 a cargo de: 
Salvador Nunes de Pinho 

Lista n.º 33 a cargo de: 
Cap. Celestino B. da Silva 20800 

Lista uº 19 a cargo de'um: 

Um, anonimo 20800 
Lista n.º 12 a cargo de: 

Ventura, Dizs Marques 10800 
Lista n.º 6a cargo de: RR 

António Lourenço 20800 
Lista n.º 22 a cargo de: 

50800 D; Maria Carolina... 25800 
Lista n.º 17 a-cargo de: 

1000800 Pereira.& Pereira 50800 
Listu n.º 27 a cargo de: 

50800 Aurélio Nunes de Pinho 60800 
Manuel Augusto Lopes 50800 
Manuel Figueira Macêdo .::. 50800 

10800 João Pereira Felix 50800 
10800 António Lourenço 20800 
5800 João: Lourenço 10800 
2850 António Dias. Pereira 30800 
1800 Antônio R. da Silva Gomes: 10800 
5800 Lista n.º 46a cárgo de: 

Manuel: Valente 20800, 
100800 Diversos adqueridos por sua 

espôsa Maria. N. de Pinho, ..5800 
50800 Lista n.º 25 a cargo de: 

Alberto Dias de Oliveira 50800 
Soma TES     

rem calado na hora própria, 
por todus aquêles que, nos 
jurnais, levantaram os sets re- 
paros e protestos contra o 
monumento que acabava de 
ser inaugurado,» 

E o nosso. correspondente 
conclui, dêste modo, as suas 
conscienciosas observações: 

«Não se admite, portanto, 
do que ora se. passa com o 
Monumento ao Marquez de 
Pombal, porque os críticos da 
última hora, na sua feliz. ex- 
pressão, já não são de hoje, 

mas sim da última hora. de 
todos ns tempos!» 

Diz bem a pessõa que nos 
escreve: ontem como hoje; 
êsses críticos só aparecem...   

Assinar o ECOS-DE CACIA e 
Auto Estefania Stand À prpngá-ios para que outros assi- 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados. 

e de ararelhos de T. Sc F. 

Rua Alexandre Braga, 27 
(á Estefania) 

LISBOA Telef. n.º 3134 

e 

depois do burro morto. 
Não, há. que, estranhar. É 

pecha velha. 

Aveiro, 1934 

Ésse Torres. 

nantes venham ajudá-lo, é contri» 
buir patrioticamente-para: a-causa 
regionalista que-cum dedicação e 
amôr vimos defendendo para en- 
grandecer a linda-região do Vouga 
eo cuncelho de Aveiro! 

0 

2.120 quilos de oiro 
para o bancode | 

Portugal 

    

É que avexplicação “de tal 
| «mas», implica logo .como 

| chamarem-nos: nomes feios, 
que, por 'não estarem na-car- 
tilha, nem por..isso nos des- 
"gostam, 
«Mas, ela aí vai. 
: Para tais senhores, deve ter- 
-lhe.findado. o feudo, no-dia 
27 de Maio-á noite do ano de 
1926;-daí para cá, as «enisas 
dever “ter mudado muito se 
ão me engano, e creio bem 
que não, 

As regalias do «quero, pos- 
so e mando» de-tais: feudos, 
devem ter desaparecido, bem 
contra a sua vontade é claro, 
mas desaparecem. 

E preciso. que todos. êsses 
senhores feudais saibam, 'que, 
os portuguezes, deixaram des- 
de êsse dia para cá, de estar a 
dormir, e fazem bem. 

Isto, para ..que;o diabo não 
seja tendeiro;-não sei -seme 
percebem!!! 

Mais adiante .o». articulista 
denominado HOMEOS.. LI- 
BERALISSIMOS —o tom iró- 
nico e o sublinhado é dele e 
fez bem — os tais senhores feu- 
dais!!! Homens liberalíssimos! 
Então... homens. liberais são 
aqueles que não. sabem res- 
peitar as convicções dos que, 
por qualquer motivo, lhe caiem 
debaixo; da «patar??? Que li- 

  

  
O vapor «Fort Medinen, chega- 

do à-dias de Bordeus, trouxe pa- 
ra o nosso Banco Emissor, 194 
barras de oiro, com o pêso de 
2.120 quilogramas: 

Êste oiro, cujo valor é de cér- 
ca de Libras 465.000, foi adqui- 
rido pelo Banco de Portugal, em 
França, para refórgo das suas 
reservas metálicas, 

beralismo é êsse? Aonde se 
encoutra elep????? 

Todos estes pontos de in- 
terrogação ainda. são poucos, 
para matéria de tal magnitude. 

Dispôr dêste. ou daquêle a 
seu talante,..a seu bel'prazer, 
é CHÃO que deve ter findado  



| | 
| 

| 

        

Pela Iinprensa, 

aDi trio Liberais 

No mês-próximo passado, Í Ú 

em Lishõa, foram detidos os| 

distintos jornalistas srs. Eva- 
tisto dê Carvalho e Mú Sal- 
gueiro, respectivanvente dire- 

ctor e chefe da redação do de- 

nudado defensor da Repúblic: 

“Diário Liberal”, e porvrdeus] 

supgrivres. feita a sua suispen- 
ção. A detenção dêstes dois 

jornalistas, estendeu-se até ad 

dia 10 do corrente mês, dacta! 

esta em que foram restituidos 

à liberdade por ordem dy Tri- 

bnnal Militar Especial, vist 
não-se terem provado as. act, 
Sações que contra êles tinham 

sido formuladas. O. 

* Deste cantinho à beira Vou) 
ga-plantado,. tomamos parte 

no desgosto e incómado sofri- 

do pelos duis distintos jorna-! 
listas, felicitando-os por os 
vermos libertos de culpas im- 

postas e lhes'têr sido feita a 
merecida justiça. 

40 Debnte» 

Completou mais um ano de 
publicidade o nosso colega O 
Debate, de Aveiro, brilhante 

semanário que defende e” pu- 
“gna pelos interesses do nosso 
concelho. : 

sua redacção enviamos 

entusiasticas saudações. 

«O Clarim» 

Recebemos a visita dêste 

nosso-colega, semanário 1êpú- 

blicano, que vê a: publicidade 

em Penafiel sobre a: direcção 
du:sr. Belmiro Coelho de Al- 
meida. 3 a 

Agradecemos e vamos esta- 

   

      Jeso 

Nome internacional registado 

LA 
(OUR 

Original e Seleccionada 
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Razões que a impõem “como a PRIMEIRA 
entre as primeiras: 

1.º—E' jmune, refractária-à verruga negra. 

2º—A mais resistente 'ao míldio e a tôdas as 
doenças- 

3.º—Adapta-se a todos os terrenos e tempera- 

turas. 
tº--Não se desfaz e é de magnífico p' ladar, 
5.º-—Conserva-se em Armazem durante um ano, 
6.º—As suas produções foram as MAIORES”, 

até lioje verificadas em Portugal.“ 

7º—Enfim: não há variedade alguma 
que a suplante! 

Além desta bôa qualidade tenho. para 
entrega imediata tôdas as variedades. reco- 

“| nhecidas-nesta região como as mlhores,-que s 

DA TERRA) | 

7H EcÔS DEICACIA 

   

    

    

    

   
   
   

   

          

ão: EARTOSILVER (Prata da Terra), FRIZO 
(da:Frizia), UP-TO-DATE, (Irlandeza) KERRS-PINK, MAJESTIC, KING EDWARD e El. 

GENHEIMER. 

Reprodução Erdgold 200 
10. sacas 

E' uma' semente seleccionada, de 
confiança. + 

grande rendimento e de tóda a 

de batata e unia receita de adub5 completament= de graça, a sortear 

pelalotaria do dia 7 de Abril do corrente ano. 

“fo Prémio>—5 Sacos de batata Erdgold (ouro da terra) 
2º Prémio—5 Sacos de batata. Reprodução Erdgotd 2002 
3.º Prémio —1 Receita de adubo 

Por cada saca"tina senha numerada e se o número dessa senha for igual aos n.º lo 1.º, 

2º e 3.º prémios da referida lotaria, O portador recebe respectivamente o que lhe eulhou por 

Os meus preços batem tôda a concorrência. sorte. 

João Quintas Delgado 8. Be   ipnardo==AVEIRO 

  

AVISO— As sementes estrangeiras que vendo são selescionadas é os sacos selados e têm otestado   belecer a devida permuta, . 

e cena mm mm 

Taboeira, 20-3-34 
meme 

Tem chovido com abuindancia, 
os nossos campos marginais con- 

servam-se inundados pelas'gran- 
des cheias, veio beneleciar muito 

os terrenos alagadiços pois que 
em caso contratio, não davam o 

producto que deviam dar. 
— Promovido: por uma comis- 

são de rapazes desta terra. em: 

pregados em Gaia, vai realizar-se 
um baile no dia 8 de Abril, acom- 
panhado de tn Jaz -Bande da ban- 
da de Caoimbrões, a mocidade 
espera êste dia com” aciedade, 
oxalá que o tempo o premita pa- 
ra  que-asmoças não | fiquem. a 
chorar. a | 

Para o mesmo dia está anun- 

ecixdo o consorcio do nosso bom 
amigo sr, "Manuel Maria -Mar- 

ques “com” a“ suaviprima: Maria 
Marques Bastos, nossos. para- 
béns, aos noventes. 
—Com destino a Loures 'reti- 

rou-se no dia 22 do corrente o 
nosso amigo'sr. Manuel Marques 
Raso, : 
Com o desejo de uma "boa 

viagem. 
As Culafate. 

   

“mé não engano!!! 
E só deixar correr 0 tempo. 
E para última explicação d 

de origem, 
Melões, da diz, 

Por isso não devem Os senhores lavradores dar ouvidos a um certo Barba Azul da Rua dos 

Oliveirinha, que por não me puder espetar um cão, 

sementes, só para dar alento 'ao seu ódio. 
malivolamente, mal das minhas 

  

nasa esta parte, 
tic nesta cidade 

do sjitadissimo, 

so bom amigo 

—lgunlmente 

igns. O un-Do 

De Lishoa 

  

Ô TEMPO.—De à tiimas'semas! 
tem-se feito Saii- 
vim inorme frio, 

s o Téjo-tem últimamente está- 
a continuar, tes 

reinos muitas doenças a registar, 
além das que já existo. 

Tardou mas vsio, e então traz- 
NOB NIDALCAIA.. 
ANIVERSÁRIOS — Completou 

36 nnivorsários no passado din 

20 do corrente, a espôsa“do nas- 
e assinante “ do 

«Eeos» gr, Augusto: de Azevello, 

digno empregado ma Fabrica de 
Cerveja, em Arrois, a sr.* Jestru- 
des Ceabra da Conceição. 

completou | no 

mestho dia TE“ viçosas primave- 

rms a simpatica menina Maria 

Coabra da Conteição-dileota filhiz 

nha daqueles: nossos conterrá- 

Por tal- motivo, ma honesta re- 

sidência do osso intimo cainigo 

ar, Augusto de Azevedo no Pa- 

teo Carlos Dias; foi oferecido um 

lanto jantarca muitos dos; seus 

amigos no qual houveram mui- 

tos brindes, tôdos ôles dedicados 

de dar uvas, sé com certeza/ás aniversariantes. . 
Polacuossas parte, ignalmente 

endireçamos a todos o nosso car- 

.|tão de felicidades. 
bgan 0. q 

rei que, se Os portiguezes a 

agora não comem, é pórque 

estiveram desasseis anos á es- 

pera pelo tal «bac lhau a pa- 
taco”, e nunca, em tão gran 

de lapso de tempo, houve oca- 
sião de 6lé aparecer!!! + 

Argus. 

precisa é =não   
  

“Que a luz eléctrica na Quin- 
tã, seja um-facto,—-aqual bem 

sÓ no nosso 
lugar, como no espírito de tô- 
dos os habitantes do mestno 

Simões. 

Louza de Cima 
  

ANIVERSÁRIOS,— Passou no 
dia 23 do mês p. p. os seus 40 
aniversários o nosso! prezado: 
amigo e: industrial “de” panifica- 
ção nesta. importante localidade 
sr; Artur Ribeiro da,Fonseca. 

Por tal motivo, nesse dia, foi 
oferecido um jantar na residen- 
cia do mosso conterrâneo, a di- 
verços:dos seus muitos amigos 
que aqui conta. 

O que nos diz respeito, desde 
já, com os nossos thais sinceros 
cumprimentos, e fazêmos votos 
para que êste dia serepita por 
inumeros mais, na companhia de 
sua ilustre família. 

Igualmente também passou 
as suas 27 primaveras, no dia 3 
do, corrente, mês, q, nosso esti- 
mado amigo-sr. Manuel Ribeiro 
da. Fonseca, muidigho emprega- 
do de panificação em casa da- 
quêle, / 

Para êste nosso particular ami- 
go Amgejense, vão os desejos 
de que conte muitos mais, na 
companhia de todos os seus. 

PEDIDO: DE CASAMENTO, 
—Foi pedida em casamento à 
dias, a'simpática e muito pren- 
dada menina Joana Maria d'Oli: 
veira, gentil filha do sr. Francis- 
co Joaquim João, 'e da“st* D, 
Maria Jertrudes, já filecida, na: 
turaes de Lousa de; Cima; para 
o sr. Vicente Marques de Cam: 
pos Júnior, digno empregado no 
comercio em Lisbôa, filho-do'sr, 
Vicente Marques de Campos, e 
da sr* D. Adriana Ribeiro, êstes 

"O TEMPO 
“| > Após a uma longa estiagem 

a qual justifica subtjamente as 
preocupaçõ.s em que quasi 
todos os lavradores desta re- 
gião olhavanr os seus campos, 
os quais aprezentavam um as- 
pecro desolador,—um ano de 
fome em prespectiva-—vieram 
as cliúvas, que há tanto tempo 
eram desejadas e sempre em 
vão esperadas por tôda a la: 
Volta. 

“É de fasto já muito diferen- 
|te o aspecto que se reflete na 
“alma de todos 08 lavradores, 
os quais se mestram mais sa- 
tisfeitos pela esperança que 
as últimas chuvas dêstes dias 

plhes tr uxe. o! 
Ainda não à muitas sema- 

nas decorridas que não só aqui 
em Cacia, mas sim em muitas 

utras tertas do país se fizeram 
préces para chuva. E quem 
nos-diz a nós que agora se te- 
tão de fazer para bom tempe? 

Como diz o ditado: não à 
bem que sempre dure, nem 
mal que se não acabe... 

I   

DE 

o seu enlace no próximo mês de 
Abril. 

Nós'com muita antecidencia, e 
por intermedio do «Ecos de Ca- 

cia», aqui engireçamos as nossas 

mais sinceras felicitações, fazen-   
naturais de Angeja. 

O noivo que é dotado de ex-   celentes dótes, tenciona realisar 

do votos para que êstes conju- 

gues sejam felizes como mere-. 

cem, E; |) 

2 

De Vilarinho 

O TEMPO. =De há umas se- 
manas a esta parte, v tempo fem 

cortido muito agreste púravtodos 
los lavradores, as chuva, que ds 
há longas tempos vinham semi: 
|desejadas, teem caido nos tú.tmius 
idias com abuudaicia. 

Já se nota uma certa animação 
em quasi lodos os habitantes des- 
te forrão. 

Ainda bem, que a crise que to 
dos: os gados estovan alravensas- 
do, de pouco a “pouco, vai desa- 
parecendo. 

an NOSSA FONTE.—As im- 
portantes óbras que subre a au- 
ministração do mestre de obras sr, 
Aiberto de Azevedo se teem feito 
na busca de Aguas para abaste- 
cimento de todo o povo de Vila- 
rinho, até à dacta minda não de- 
ram-o-resullado desejado. Espe- 
rando-se lôda-via, que o mesmo 
encartegudo » pelos grandes esfor- 
ços que está empregando, nos dê 
agua com abundancia, para uma 
maior parte -dos-hablantes de. Vi. 
larinho. deixarem de ir a Sarrazo- 
la pela mesma, 

Bem hajy pois,a quem tantes 
esfurçus está empregando em be- 
petício do povo de Vilarinho. 
ANOS—Completuu 55 anos no 

p. p.dia21 a sit D. Mariana 
Nunes de Oliveira, espôsa do nos- 
so estimado amigo sr, Manuel de 
Oliveira. 

Por tal motivo êste casal, hone: « 
to, quinta-feira esléve em convivio 

com muitos dos seus cunteriânevs, 
sendo uferecido a êstes em home 
nagem cos 55 aniversários da sr? 
D. Mariana, um chá que se: es- 
tendeu pela noite fóra, 

Por entremedio do «Ecos de 
Caciar aqui cprezentamos a êste 
casal 08 osSus sinceros cumpri= 
ment:s, fazendo votos paia que 
este dia lhes seja longo ni) com- 
paubia um do cutro, 
  e 

De-Mataduços 

ATROPELAMENTO DE. BIvI- 
CLETA E DESASTRE 

No domingo último, cerea dus 
16 horas, foi atropelado por tina 

biereleta, O sr; Manúel Valento, 
tendo fieado iuuito mal tratado 
eccomn orelha diveita o Eve do 
mesmo Jado, extncelado, Lendo 
silo Jogo. transportado do eon- 

sultorio do Exmº Sr. D'. Adérito, 
em Esgueira, 

O eaelista “que o jatropelon, 
consta, não ter ao vespeetiva, li- 
cenga de transito, 8 é 0 sr, Moizés 
Nunes Ferreira, que resido em 
Vilar. 

Também hey quando o mr. 
João “Oumdiaço sivdava o podando 

uns eenh plosc dem mm enurmo 
golpe aim dedos 

PENSAMENTOS 

Com este titulo vamos publicar, 
ou de varios exeritores 4 borra 
de eioneia oque ox nesses elo 
tores tinito apreciação A trndns 
vão 6 do iminente escritor Qarlos 
de Melo, conyn comprar tecipação 
de D. Ana de Castro Osorio, D. 

Filipa de Oliveira, Do Carolina 
Bentriz Angelo, D. Túez da Cor- 
ceição, Di Sdelina Borges, D. 
pasa Veleda. Salomão, reputado 
de profundo nas stas sentençar é 
alem disso possuidor dm saber 
de experiencia vit, escrever: 

“Um bom castigo vale maispa- 
tuas mulheres doque uu colár 
de perolas,” 

«As mulheres levam os arjos à 
apostasia,» 

«Entre mil homens achei um 
bom, entire tôdas as auulheres 
nevhuma.»   «A mulher é mais amarga do 
que à morte; é o pêgo dos caça- 
dores 60 Bew coração uma rede; 
as suas mãos são cudeias.» 

Nabuco.



  

A cena pissa-se no interior 
dama tasca muito reles e mal ilu- 

minada; dentro do balcão, O TA- 

BERNEIRO, lava copos em agua 
ranito suja e arruma coisas. À 
um canto, sentados em volta du- 
ma mesa, com várias canecas de 
verdasco na sua frente, encon- 
tram-se o BANANA, o GAS- 
PARINHO, o TIBERIO e o 
FARRUSCA. qualquer dêles já 
bastante etilisado, banzó-Deus! 

Ao subir o pano, o BANA- 
NA, leva a caneca aos lábios, e 
debe. 

, ACTO UNICO 

BANANA fpousando a caneca 
e fazendo estalar a lingua) —... 
Tem, pois, a palavra o ilustre 
camarada Tibério. 

TIBÉRIO (levant 1-se, arro- 
tando com estrondo) —-Meus se- 
nhores, presados colegas; eu pe- 
dia palavra para dizer tão só- 
mente: isto está mau! —Tenho 
dito. (senta-se) 

BANANA (numa rasgada ve: 
unia) -Segue-se no uso da pala- 
vra o sempre camarada Farrus- 
cas 

FARRUSCA (muito gago) — 
Feu, seuho,. «ho... nhores, .. 
CO, SPO Corri se tri sept Pl 
--«gionarios, pe...pedia pa... 
palavra pa. ..para di.. dizer que 
“o Que...isto não... uão está 

6/0 0 MAM, ad 
O TABERNEIRO (lá do fun- 

do do bilcão)-E favor desem- 
buchar isso depressa, ó amigo, 
porque quero fechar a doja. 

FARRUSCA continuando, 
sem ligar importancia) —-Não es- 
tão... tá mau, mas sim pé... pé 
«+ péssimo!--Te, . .tenho dezido, 

  

ECOS DE CACIA 

Um Conluio Revolucionário 
Drama desopilante em um acto por Esse Torres 

  

BANANA Operário sem trabalho 

GASPARINHO — Idiem, idem 

TIBERIO--Aspcs, aspas 

(faz uma mesura e sonta-s”) 
SBANANA (com o mesmo cr-|são a qualguer qualidade de ga- 
rimonial)— Tem agora a palavra !ses...)--Têm razão os ilustres 
o nosso amigo Gasparinho. 

GASPARINHO (muito ancho, 
despeja de um trago o vinho que 
lhe resta na caneca que tem á sua 
frente dando expansão aos gases 
intestinais e tossindo para disfar- 
cari—Meus senhores: Vou talvez 
sergdemasiado longo na análise 
-dos factos que me levou a pe- 
dir ao ilustre. presidente o uso 
da palavra. Porém, atendendo 
ão elevado pinsamento que aqui 
nos reúne, eu coxto com a be- 
nebolência de vossas magesta- 
des... perdão, digo, de vossas 
excelências, para ser atentamen- 
te escutado até ao fim. (depois de 
numa pequena prusay Meus senho- 
res. eu não achu que isto está 
mau nem péssimo; mas sim pe- 
or: acho que está catastrófico! — 
Tenho dito. (senta-se, depois de 
agradecer os aplausos que lhe 
são gidados 

BANANA (levanta-se lenta- 
mente, circunda um olhar com 
pretensões a superior por sôbre 
os camaradas, tossindo em se- 

PERSONAGENS: 
FARRUSCA - Sapateiro quando cnlha, ex- 

cepte às segundas-feiras 
O GUARDA NOCTURNO 
O TABERNEIRO 

guida, sem dar no entanto expan- 

óradores que me antecederam 
no uso da palavra e que com 
tanta proficiência acabam de dis- 
sertar larga e profundamente só- 
bre os trabalhos que estão na 
orde do dia. 

O TABERNEIRO (interrom- 
pendo mal humorado)—-Peço per- 
dão, camarada, mas o assunto 
não está na ordem do dia mas 
sim da noite. Já passa da uma 
hora inclusivé e por isso mesmo 
quero fechar a porta. Também 
tenho dito. 

BANANA (para o Taberneiro) 
—lIsso não interessa para a ex- 
posição dos factos a consumar. 
(noutro tom, pasa os camaradas) 
Como ia dizendo, os senhores 
colegas têm carradas de razão 
quando afirmam que isto está 
mau, que está péssimo, que está 
catastrófico! Nestas três eutrá- 
sias sintizaram bóscências, com 
profundo poder de óbservação, 
a grande e órrlvel crise vinícola 
que nos assoberba e á qual se 
torna necessário pôr côbro, (com   
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Coisas Úteis 
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Ctrebros e talentos 

O nosso espírito não pode 
trabalhar sem se valer, como de 
Justrumentos, dos órgãos corpo- 
rais, e principalmente do sistema 
aervosa, cuja. principal oficina 
está no cérebro, 

Alguns julgavam que as inteli- 
geências eram tôdas dunta mesma 
e iudizível perfeição; mas a ex- 
periencia demonstra irrespondi- 
velinente que há talentos muito 
«liversus», diversidade esta que 
certamente depende do cérebro, 

iMas em que cunsiste então a 
perteição dêsse órgão? 

Uns dizem que está ua quan 
tidade da massa cerebral, Grande 
cabeça, grande talento, E alguns 
indícios encontravam para pro- 
babilizar esta «pinião, porque, 
realmente, a capacilade craneana 
«e o volume do céredro são maio- 
res nas raças mais inteligentes. 
Os europeus têm uma capacida- 
decraneana de 1.580 centimetros 
cúbicos; os chineses de 1.510, 
os da Nova Caledónia e os da 
Tasiminia, OS negros, os. austra- 
lianos e os da Núbia andam em 
média por 1.330, 

Mas, analisando os individuos, 
encontra-se de tudo: grandes ta- 
lentos em grandes cabeças, e em 
caheças pequenas. 

Cuvier, Byron, Beethoven, ti- 
“veram tm volume craneano que 
atingiu 1,800 centimetros cúbi- 
cos; Kant tinha 1.740 centime- 
tros, Mas, por outro lado, a ca- 
beça do grande Leibnitz era mais 
pequenina que a dos australianos, 

300! 
Outros atribuem a diferença 

ao peso, que, em média, é de 
1.358; gramas. Helmholzt teve 
1.440; Schubert 1.420; mas, por 
exemplo, Gambetta tinha só 
1.256. 

E mesmo a ser isso, as crian- 
cas deviam manifestar relativa- 
mente grandes talentos, pois aos 
seis anos já o cérebro lhes pesa 
1.147, nos sete 1.201, aos doze 
1.230, aos cetorze 1.336, e aos 

  

   p 
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quinze 2.44, segundo Blschof., 
isto demonstra que não aumenta 

  

    |REMOQUES... 

Quem te dirá, leitor, que, por 
causa da causa que po- 

de causar esta «causa» do «Pé 
descalço», o nosso home (nosso, 
é como quem diz...), não se 
alimbazará com uns belíssimos 
pares de calçado que a «Portu- 
gáliar, a «Idealm,a «Atlas» € tan- 
tas outras casas da especialidade, 
gratas, aO verem sumir-se, por 
efeito desta campanha, os coios- 
sais stoks que abarrotam os seus 
vastos armazeus, se lembrarão 
de lhe oferecer e à famíla? — 
Heim... 

— Quem te dirá??? 
Que a nós, lá nos parece e é 

bom de vêr, o homezinho mais 
reconhecido se mostraria se ao 
fim e ao cabo da sua esforçada 
campanha se visse contemplado, 
como prémio justo do seu labor, 
com um par... de ferraduras. 

que sempre lhe assentaria 
melhor ao pé... 

À época que vivemos, ao que 
parece, é uma época... 

monstruosa! : 
Realmente, raro tem sido o 

dia, nêstes recentes tempos, sem 
que os órgãos de informação 

em proporção do pêso do corpo. 
Se o talento dependesse do pê- 
so do cérebro, haveria imensas 
crianças-prodigios... e não há. 

Créem outros que é a compli- 
cação das circunvolções cere- 
brais e a profundidade sulcos o 
que faz as inteligencias peregri- 
nas, e têm ido pesar as cabeças 
dos grandes homens; mas o pior 
é serem mais ricas nessas pro- 
priedades as cabeças de muitos 
«tamancos» e imbecis; 

Portanto, o mais certo é; não 
sabemos nada, ao certo, da rela- 
ção que há entre o cérebro e o 
talento; e que muito bem disse 
já há muito tempo um tal Fan- 
toni sôbre o cérebro: «organiza- 
ção obscura, enfermidades mais 
obscuras e funções obscuríssi- 

mas. 

  

anunciem o aparecimento de vá-; 
rios bicharôcos, todos mais ou 
menos monstros e que os sábios 
dificilmente conseguem classifi- 
car. E tantos êles são, que já 
uási todos os recantos do Mun- 

do se gabam de possuir um mons- 
tro, qual dêles o mais monstruo- 
so, 

Coisa monstruosal,.. 
Aqui na nossa região—que 

nêstes particulares não se deixa 
ficar atraz—também tem sido 
notado por muitos o fregiiente 
aparecimento de um dicho exqui- 
sito que, diz-se, armado em xor- 
nalista, tem pretendido passar 
por pessoa idónea. 

Feio bicho que êle é, Santo 
Deus!!!     

Não falta quem por aí diga e 
afirme que o amigo Mi- 

randa da Perna de Pau, notando 
o movimento desacostumado que 
vai lá pela oficina e que toma 
por seguente da campanha do 
inlustre azeitona, pensa, de agra- 
decido, em mardar-lhe erigir uma 
estátula em cimento armado, ali 
no largo de S. Tomé, represen- 
tando aquela personalidade em 
tamanho natural e tendo uma 
bota numa mão (passe a caca- 
fonia) e um tamanco naoutra, 

, justo! —E justíssimo! 
:, pois então! 

Séca & Méca. 

  

Manuel R. Teixeira 

  

Com destino a Fornos de Al- 
godres, onde foi tomar de tres- 
passe a importante Padaria Pri- 
mavera daquela localidade, reti- 
rou-se já à semanas de entre nós, 
o nosso dedicado amigo e assi- 
nante sr. Manuel Rodrigues Tei- 
xeira. 

Para êste nosso conterrâneo, ; 
e novo industrial, vão as nossas 
felicitações, angurando-lhe nin! 

    futuro cheio de felicidades. 

as mãos fincadas na mesa) E eu 
prêgunto, camaradas: se têmos 
briol'a mais por que se não bai- 
xa o seu preço de forma que ca- 
da cidadão possa emborcar, pe- 
lo menos, cinco litrósios por 
dia? Se há a semana da tuber- 
culosia, se há a semana da in- 
giene e de outros miasmas infe- 
cciosos, porque se não realisa 
também todos os dias no nosso 
paiz a semana da piela? Não du- 
videm, meus senhores; com esta 
medi a nós enchíamos as retró- 
ditas, e a solução da crise do vi- 
nho seria um facto bastante con- 
sumado, 

GASPARINHO — Apoiado! 
Bis, bis. 

FARRUSCA--Apoi...poi... 
poladíssimol 

TIBERIO— Muitíssimo apoi- 
adíssimo, seu Bananol (com en- 
tusinsimo) Isso é o que se chama 
falar direito por linhas tortas! 

BANANA (muito lisongeado) 
Obrigado, meu povo, óbrigado. 

(Nesta altura entra muis 
to surrateiramente o Quar- 
da nocturno que se senta a 

3 

uma das mesas que ficam ag 
tado da “destes quacio pe - 
sonagens, sem que êles a 
notem. Pede com um sore 
riso bonicheirão um quar- 
ad que o Taberneiro sera 
ve 

BANANA (prosseguindo)—O 
tempo urge, amados irmãos; e 
antes que o paiz caia na anarquia, 
fia desorde, temos que óbrar ur-= 
gentemente, 

O TABERNEIRO- Alto lá, 
isso agora é que não; dessas coi- 
sas não; consinto eu que se fa- 
çam aqui na loja, Quem tiver ur- 
gência em fazer as suas necessi- 
dades (aponta para o interior da 
casa) vai lá dentro à retrete. 

BANANA (escamado) — Per- 
dão, cavalheiro; nós não consen- 
timos que se conspurque a nos- 
Sa causa com obta dessa, perce- 
bêu?- A obra de que falo é de 
outra qualidade. Ora o pôrcol... 

FARPUSCA (escamadissimo) 
— Seu,..seu.. .bentas de...de 
«..Chó,. .chóriço. 

BANANA (continuando) -Só 
na revolução social, camaradas, 
está a melhor resolução da crise 
do verde e a salvação de Portu= 
gal. Nada de hesitações, portan- 
to, que podem ser fatais ao briol, 
A hora é de acção. Parar é não 
beber! São Martinho, nosso paz 
trôno, estéconnôsco. (com ardôr) 
Vamos, pois, para a revólução 
brioleira. 

FARRUSCA-—Vi... vi.. 
va... a re...revólção, 

«Vi= 

Continua no proximo n.º   
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NASCIMENTO 

Deu à luz uma rebusta crlan- 
ça do sexo masculino no passado. 
dia 24 do mês findo, a sr* D. 
Margarida Ferreira de Matos, 
espôsa do nosso estimado amigo 
sr. José Maria de Oliveira Ma- 
tos; filhos e neto do nosso com- 
panheiro de infância e industrial 

dustrial de Padaria, em visita a 
sua família no passado domingo, 
o nosso estimado assinante sr. 
Manuel Simões Nogueira, 
—Também vindo de Lisbôa 

em missão dos seus negócios, 
o nosso particular amigo sr, 
Manuel Rodrigues de Carvalho. 

A todos os nossos sinceros 
cumprimentos, 

de panificação na praia da Gran-, 
ja sr. Júlio da Silva Matos e da 
sr.* Rosa Pires Ferreira. 

Aos pais e avôs do recem-nas- 
cido, que já recebeu o nôme dz 
Tomaz António Ferreira de Ma- 
tos, aqui endireçamos as possas 
mais sinceras felicitações, dese- 
jando ao seu filho e neto, um 
porvir de fel cidades, 

ESTADAS 

Vinda da Granja, onde-se en« 
contra com seu marido-na panis 
ficação, esteve em Cacia com 
sua família no passado domingo, 
a espôsa do nosso assinante “sr, 
Júlio da Silva Matos, «sr;* D. 
Rosa Pires Ferreira. 

— Também estêve em Cacia 
vindo de Paço Brandão, o nosso 
estimado amigo sr. José” Maria 
da Silva Matos. 
—Da Barra—Aveiro—onde é 

industrial de paráficação também 
estêve em Sarrazola no passado 
domingo em visita a seus pais, 
o nosso prezado amigo sr. An- 
tónio Marques Rodrigues. 

— Também está na Quinta, 
desde a pretérita semana, vindo 
de Vila Franca de Xira na com- 
panhia de sua espôsa, o mosso 
assinante sr. Manuel da Rocha 
Salgueiro. 

—lgualmente estêve na Quin- 
tã, vindo de Ancas, onde é in- 

RETIRADAS 
| 

Com destino a Lisbôa, onde 
foi estar apenas uns dias, reti- 
rot-se da Quintá no passado 
domingo, à simpatica menina 
Guilhermina Figueira Macedo, 
mana do nosso assinante sr. 
Manuel A, Figueira de Macédo, 
empregado na panificação d'a- 
quela cidade, 

—Para a Golegã, retirou-se à 
dias o sr. Eleuterio Simões Car- 
relo, onde se foi empregar na 
panificação. 

—pPara Lisbôa, tomando parte 
na-última escurção retirou-se no 
passado domingo, apenas por 
uns dias, o comerciante sr, Au- 
gusto Luiz Marques Peça, e sua 
espôsa. 

Uma boa viagem a tudos. 

NA REDACÇÃO 

Na última semana, deram-nos 
a honra de suas visitas, os nos- 
sos presados assinantes que pe- 
!nhoradamente agradecemos srs: 
Manuel Marques Raso, do Si- 
mões Carrelo, António Angusto 
Cardote, Bemjamim da Rocha 
Salgueiro, Manuel Rodrigues Car- 
valho, Manuel Gonçalves de Pi- 
nho, Adelino Esteves da Eira e 
sua espôsa, e João Ribeiro da 
Fonseca, 
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“O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
coma devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

ECOS DE CACIA 

| Barimbos de borracha | 
EST O IS Ae o oito 

GRAVURAS 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

casam 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços, Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 

    

  

  

Casa de Penhores 
ais HH Pol 

Augusto A. S. & 6." Suc. 
LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e todas as transações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Rua da Imprensa Nacional, 34 

Esta antiga e acreditada 
casa é à que mais vantagens 
oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- 
tâmista, peis que os seus 
juros são os mais modicos 
neste meio. 

| 
| 
' 

| 
| 
| 
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Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada easa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e feitios, com acsio e farinhas de 1.º qua: 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Piz, 

O pão desta casa, é fornecido sempre nas melho- 
res condições do misrcado, tanto no prêço como em 
qualidade, 

Rua Side Outubro, 38, Filial: Mercado Municipal 

Telefons N.º 11 BARREIRO 

  

Manuel Soares 
  

      

Marceneiro 

EIXO —=—AZURVA 

e E)   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilius de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique I[) camas, 
mesas ctc, 

Empalhãv-se Mobilias em 'tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
Os póvos; cu reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 
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Eduardo António da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  

Nosta casa executam se todos os 
trabalhos concernentes à sua) arte, 
pelos preços mais modicos da actua- 
lidade. 

  

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da freguesia de Cacia 

—=DE=— 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 

Co 
Fábrica Portuguesa de Tintas | 

  
  

  

de Impressão, La. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Póxto 

| E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navics 
    

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

(sin mo       

  

  

  

  

  

Logar Moderno 
E TD PR fia 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

      

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e toriesmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

  

PREÇOS SEM CCNPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 
PR O ee 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 
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— DE — 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos ' 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—+— ESGUEIRA   cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade.   

  

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhes de 

sua arte com segurança € arantia, e faz preços muito mo- 
R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA dicos. ana "PA 'RER! VER PARA CRER! 

EVITAR DE FICAR NA MISERIA 
Segurando todos os vossos haveres na | 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

  

Portugal Previdente 

RR 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agricolas, e sôbre roubo 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República
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